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RESUMO 

INTRODUÇÃO: As disfunções do assoalho pélvico (DAP), incluindo distúrbios miccionais, 
evacuatórios, sexuais e prolapso de órgãos pélvicos (POP), apresentam grande impacto na saúde de 
mulheres idosas devido ao efeito negaƟvo na qualidade de vida e funcionalidade (Rieger et al., 
2021). EsƟma-se que aproximadamente 53% de mulheres a parƟr de 60 anos possuem risco de 
desenvolver alguma DAP (Mahoney et al., 2016). As DAP são mulƟfatoriais e em mulheres idosas 
ocorrem principalmente devido ao processo de envelhecimento, mulƟparidade e menopausa 
(BurneƩ et al., 2019).  

OBJETIVO: Verificar a presença de DAP e o nível de funcionalidade de idosas atendidas em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS).  

MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal e descriƟvo realizado em uma UBS do Distrito Federal, 
em agosto de 2023. Foram incluídas mulheres acima de 60 anos que praƟcam exercício İsico na 
UBS uma vez na semana e que concordaram e assinaram o Termo de ConsenƟmento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Foram excluídas as que se recusaram a parƟcipar da pesquisa. O instrumento 
uƟlizado para avaliar o desconforto e sintomas de DAP foi o Pelvic Floor Distress Inventory (PFDI-
20) e para avaliação da funcionalidade a Brody Instrumental AcƟviƟes os Daily Living Scale (IADL). 
Este projeto foi aprovado pelo Comitê de ÉƟca em Pesquisa da Fundação de Ensino e Ciências da 
Saúde – FEPECS (CAAE: 70329223.0.000.5553).  

RESULTADOS: Foram incluídas 9 idosas, com idade média de 68,3 anos (DP: 7,77), a maioria era 
aposentada (N=5) com renda mensal de 1 a 3 salários mínimos (N=6). Em relação aos fatores de 
risco, 8 eram hipertensas, 7 eram diabéƟcas, 4 dislipidêmicas, 1 obesa, nenhuma eƟlista, 1 tabagista 
há 30 anos e todas idosas estavam no climatério. Como fator de proteção, todas relataram praƟcar 
aƟvidade İsica 1x por semana na própria UBS. A mediana de gestações foi 3 (mínimo: 1, máximo: 
7), mediana de 2 partos normais (mínimo: 0 e máximo: 7) e a mediana de partos cesária não chegou 
à 1 parto (mímimo: 0 e máximo: 3), 7 realizaram episiotomia, todas Ɵveram acompanhamento 
médico durante a gestação. Em relação às queixas de DAP, a média do escore total do PFDI-20 foi 
de 32,4 (DP: 33,40), indicando um desconforto baixo, sendo as queixas miccionais as mais 
frequentes, média de 12,5 (DP: 15,30), seguida de prolapso, média de 10,1 (DP: 16,55), e queixas 
evacuatórias, média de 9,7 (DP: 15,34). Quanto às aƟvidades de vida diária (AVD), a maioria era 
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independente, uma dependente grave e uma dependente moderada. No presente estudo foi 
possível idenƟficar maior desconforto no que tange às queixas miccionais das idosas. Sabe-se que 
DAP relacionadas à micção, como a inconƟnência urinária, afeta aƟvidades de vida diária simples 
de idosas, podendo se associar a quedas, sensação de vergonha, evitação de tossir e restrição de 
ingesta de fluidos (KAŞIKÇI et al., 2015). Entretanto, a correlação em aƟvidades instrumentais como 
arrumar a casa, preparar as refeições ou fazer compras não foi encontrada através do nosso estudo. 
Ainda sobre aƟvidades de vida diária instrumentais, o achado de que as idosas são independentes 
em sua maioria está de acordo com Cabral et al., 2021 que avaliou 301 pessoas brasileiras atendidas 
pela atenção primária, e encontrou independência na maioria das parƟcipantes.  

CONCLUSÃO: A maioria das idosas que realizam segmento em uma UBS apresentavam fatores de 
risco para DAP, apresentaram independência em suas AVDS, com baixo desconforto das DAP, sendo 
as queixas miccionais as mais prevalentes, seguida do POP e disfunções evacuatórias. A principal 
limitação deste estudo é o baixo número amostral, o que faz com que os resultados encontrados 
aqui sejam preliminares e necessários de ampliação e atualização a fim de haver consenso sobre os 
achados.  
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